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RESUMO

Este artigo objetiva apresentar sugestão a respeito de formas prazerosas de se abordar a metodologia do ensino da arte no espaço escolar, esse artigo foi escrito para despertar no profissional da arte o desenvolvimento da sensibilidade artística, e, por conseguinte do potencial criador. O professor, além de ser o mediador da aprendizagem dos alunos, é um conhecedor de práticas que estimulem a sensibilidade e a habilidade artística dos indivíduos com os quais trabalha, sejam eles crianças, adolescentes, jovens ou idosos.
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1 INTRODUÇÃO

O espaço escolar deve ser visto como local de aprendizagens significativas, de desenvolvimento da sensibilidade artística e, em consequência, do potencial criador. Não há dúvidas, de que o papel do professor diante dos desafios cotidianos que perpassam o contexto escolar pode ser fator decisivo no desenvolvimento de um trabalho bem acontecido e envolvido com questões relativas às realidades dos alunos. 


As reflexões aqui desejadas podem beneficiar a prática pedagógica de outros docentes e colaborar com um ensino de arte que favoreça o desenvolvimento integral e inclusão social de crianças e adolescentes. Contudo, tem-se o descuido para com o ensino de arte associada as práticas descontextualizadas que resultam em impedimentos à aprendizagem e ao desenvolvimento total das capacidades e habilidades dos alunos. 
2 METODOLOGIA DO ENSINO DA ARTE

Entender a arte como área do conhecimento e como lócus de desenvolvimento pleno das potencialidades, são começo fundamental para se implementar práticas inovadoras e estimulantes dentro da escola.

Hernández (1975) discute que a metodologia de trabalho concretizados no ensino de arte, ainda hoje, está pautada em enfoques que apareceram em outros contextos históricos, cujo fundamental objetivo era desenvolver habilidades manuais. 

Em outro olhar, a “[...] Arte é um importante trabalho educativo, pois procura, por meio das tendências individuais encaminhar a formação do gosto, estimulando a inteligência e contribuindo para a formação da personalidade do indivíduo” (EDUCAÇÃO, 2010). Um entendimento que parece integrar o pensamento de Fusari (2000) ao assegurar que

A Arte é uma das mais inquietantes e eloquentes produções do homem. Arte como técnica, lazer, derivativo existencial, processo intuitivo, genialidade, comunicação, expressão, são variantes do conhecimento arte que fazem parte do nosso universo conceitual, estreitamente ligado ao sentimento da humanidade (FUSARI, 2000, p. 99).

Entretanto, embora diante de tantas possibilidades que o ensino de arte ocasiona, é imperioso que o docente designado de tal missão, tenha uma formação adequada ao trabalho que irá ser desenvolvido. Outrossim, a formação do pedagogo, de modo geral, é muito limitada no que se refere às matérias específicas da arte. Cabe a este profissional, estar atento a formação continuada. Coutinho (2016) relata esclarece que: 

É preciso cuidar da formação do sujeito/professor formador, e aprender a aprender ensinar […] somente os cursos que basearam-se no fortalecimento dos bacharelados, aprofundando as linhas de pesquisa e propondo um deslocamento das disciplinas de licenciatura para os centros de educação, apresentando uma reforma da educação coerente. Entretanto, essa separação pode acentuar o distanciamento entre quem faz Arte e quem ensina Arte, devido à maioria dos cursos de Pedagogia não estarem preparados na formação atualizada de seus próprios educadores […] (COUTINHO, 2016, p. 7).

Com medo de que a aula se torne um momento de ‘bagunça’, muitas vezes faz com que o professor tenha receio de ofertar aulas e produções contextualizadas com conteúdos sugeridos. Alguns professores simplesmente desvalorizam o potencial criador dos estudantes, e com essa atitude não valorizam as propostas de trabalhos que desenvolvam as aptidões.


Duarte Junior (2005, p. 38) revela que “[...] é lamentável que a disciplina de arte ainda sofra com o descaso de escolas, professores e, por extensão, alunos no Brasil”. Os professores esquecem que o  ensino das artes pode colaborar de forma significativa com o desempenho de outros conteúdos, como o processo de alfabetização e letramento. Para Ferreiro (2001), é primordial que os professores contextualizem suas propostas e tenham os objetivos bem claros, como realizar um diagnóstico para saber o nível de conhecimento prévio dos alunos, identificando as hipóteses e fases conceituais de desenvolvimento dos alunos, estimulando também a construção de habilidades cognitivas, desde que respeite o tempo de aprendizagem de cada criança, desenvolvendo propostas significativas e interdisciplinares. 
O professor deve também incentivar o desenvolvimento social da criança, trabalhando com sucatas, confeccionando painéis, trabalhando datas comemorativas, decorando salas, pátio da escola, deixando que as crianças o façam, pois é um espaço deles por boa parte do dia e deixar que sintam que podem e que devem fazer com que este espaço seja sempre bonito e que foram eles que fizeram. 

A expressão artística exige motivação e organização, e muitas vezes depara-se com a desmotivação das crianças para com a produção de artes. Cabe ao professor criar clima de inspiração, de liberdade, igualdade e estrutura para a realização dos trabalhos, e principalmente organizar a sala com uma grande variedade de materiais: tintas, sucatas, papeis, pincéis etc. Além dos recursos materiais, há uma diversidade de técnicas que incentivam e estimulam as crianças. 

A educação em arte, que deve ocorrer dentro e fora da escola, é uma realidade em muitos países, cujas tradições culturais são respeitadas em todas as suas formas de expressão artística, fazendo parte do dia a dia do povo. Quanto a isso, Haymam afirma que (2004, p. 20),

A arte poderia e deveria ser uma grande experiência compartilhada por todos os homens a cada dia de vida, o que não quer dizer que todos os homens devem ser pintores, arquitetos, escritores, compositores, nem que passem a noite em teatro e sala de consertos. O que se quer dizer é que se deve permitir que a sensibilidade inata do homem no que diz respeito à arte se expresse e se desenvolva e que, estimulando o educando, o ser humano desde a infância, deve-se se fazer com que essa sensibilidade se afirme para que surja o homem completo e pleno.

E para que isso aconteça, o profissional precisa de formação continuada e de estudos sistematizados e concretos. Para Negrini (2005, p. 25), “[...] a formação do educador infantil deve estar embasada sobre três pilares que ele denomina de formação teórica, formação pedagógica e formação pessoal”. Para o autor, a formação teórica focaliza fundamentalmente as principais teorias que tratam do desenvolvimento e da aprendizagem, as diferentes linhas metodológicas da Educação Infantil, assinalando bem suas diferenças. 

Quanto à formação pedagógica, esta deve oportunizar uma vivência concreta com crianças, paralelamente à formação teórica, não deixando só para o final do curso, quando ocorre o estágio supervisionado. Convivendo com crianças durante todo o tempo de seus estudos, os profissionais em formação terão oportunidades de fazer uma reflexão sobre os conteúdos que os professores costumam indicar, já que muitos deles nunca tiveram um contato efetivo com crianças pequenas em experiência educativas. 

A natureza criativa do homem se elabora no contexto cultural. Todo indivíduo se desenvolve em uma realidade social, em cujas necessidades e valorações culturais se moldam os próprios valores de vida. No indivíduo confrontam-se, por assim dizer, dois pólos de uma mesma relação: a sua criatividade que representa as potencialidades de um ser único, e sua criação que será a realização dessas potencialidades já dentro do quadro de determinada cultura. Os processos criativos na interligação dos dois níveis de existência humana: o nível individual e o nível cultural. 

Nos primeiros anos de vida, as crianças estão imersas num universo de imagens, e o trabalho artístico permite que elas aprendam a explorar este universo. Através da expressividade presente nas atividades artísticas (sejam manuais ou musicais) a autonomia e a identidade estão sendo desenvolvidas, na mesma medida que a coordenação motora e a compreensão de espaço vão sendo dominadas pela criança.
Na nossa escola as artes fazem parte da rotina de todas as turminhas. De acordo com cada faixa etária são elaboradas atividades e separados materiais adequados. Desde as marquinhas de mãos até a releitura de obras de artes, todas as propostas de trabalho exploram as sensações por meio das experimentações através do uso de lixas, algodão, argila, colas ou tintas.

O momento da produção é mágico para a criança, ela age sobre papéis ou telas e percebe que pode transformar aquele objeto e a partir daí, sua imaginação esta em pleno desenvolvimento. Portanto, cabe ao adulto não fazer interferências, permitindo assim espontaneidade nas produções dos “pequenos artistas”.

Relacionando a arte com o desenvolvimento da criança, tem-se a necessidade de haver uma conscientização  do grau de importância que é para ela,  como  tal,  deve ser respeitada favorecendo o momento criador com um ambiente onde a criatividade, as sensações, a imaginação, os sonhos e pensamentos da criança, possam  ser  desenvolvidos de forma que a criança sinta-se livre, por meio  da  própria  e espontânea criação artística.

Eurico Gonçalves (2003, p. 10), relata que para ser o poeta-sonhador-construtor do seu próprio destino, “[...] a criança revela-se tal como  é  e,  sem  quaisquer  truques,  artifícios  ou roupagens, aproxima-se assim dos outros. Aos outros é oferecida a possibilidade de o aceitarem tal como é e estabelecerem com ele um verdadeiro diálogo”.

Todavia, tem-se a formação do caráter sendo estabelecida embasada no que a criança consegue apresentar revelando o que tem dentro de si sem dificuldades, sem medos e com muito entusiasmo. 
Dramatizar a realidade é tomar posse dela para poder compreender a vida, os variados papéis sociais e as relações entre eles. O teatro na Educação Infantil representa mais do que um enorme jogo dramático, onde brincando trabalham outros tons de voz avaliam a autoridade ou a submissão, a coragem e o medo. Fantoches, marionetes, fantasias e maquiagens colaboram para esse exercício de faz de conta e também formam esse delicioso cenário. 
A presença da arte na educação infantil proporciona um desacerto entre a produção teórica existente e a prática pedagógica aplicada por grande parte dos educadores, para os quais as atividades preparadas e feitas nas aulas de arte são apresentadas como um passatempo, como um enfeite para as datas comemorativas, sem sentido para a criança, por muitas vezes os adultos não ponderarem que a criança tem competência para elaborar um produto adequado. Considera-se fundamental que o professor que atua na educação infantil, compreenda como se dá o processo de criação nas crianças e suas fases de desenvolvimento criador, para que possa favorecer a oportunidade à criança de crescer por meio de seus conhecimentos artísticos. 

A educação infantil é uma área de grandes desafios. No Brasil, o trabalho pedagógico para essa faixa etária é de 0 a 5 anos, pois hoje, os alunos de 6 anos já se encontram no ensino fundamental de 9 anos, porém o professor não poder esquecer de que ainda são infantes e necessitam que sua psicomotricidade seja trabalhada. É valorizada como um procedimento em construção, determinando observações e reflexões críticas das práticas cotidianas, pesquisa contínua e experimentações que atendam as crianças de uma maneira coerente, séria e competente. Por isso é imprescindível que na formação inicial e contínua de professores, o “saber”, o “saber fazer” e o “saber ser” estejam inter-relacionados, considerando os modos de aprendizagem dos alunos e a formação para a cidadania.  

Na educação infantil a maioria das atividades está voltada para o uso da arte, pois auxilia no processo cognitivo das crianças exercitando a psicomotricidade, fundamental para a leitura e a escrita que virá no futuro.

Muitos professores ainda são adeptos ao desenho estereotipado que não leva o aluno a desenvolver sua criatividade, simplesmente faz com seja um mero copista. Porém eles esquecem que têm um papel significativo. Sua colaboração é ainda maior quando respeitam os modos de aprendizagem e dedicam o tempo necessário a fornecer orientações e conteúdos adequados para a aula de arte, que inclui tanto saberes universais como aqueles que se relacionam ao cotidiano do aluno. É o professor quem promove o fazer artístico, a leitura dos objetos estéticos e a reflexão sobre a arte. 

Segundo Leonardi (2004, p. 35) “[...] o ciclo da educação infantil tem importância prioritária tanto no desenvolvimento do alunado, como no cômputo de competências e habilidades que se desenvolvem a partir da proposta metodológica”.
É importante que o professor procure sempre inovar, criar e sempre buscar novidades para melhorar o seu trabalho e não ficar esperando que lhe deem tudo nas mãos. Trabalhar com estímulo também estimulará os alunos. 

CONCLUSÃO

A arte é uma modo de abrir os olhos do indivíduo para que este dê maior atenção ao seu próprio processo de sentir. 
A linguagem artística é a linguagem pela qual a criança se expressa melhor. Vivendo intensamente num mundo em que a fantasia e realidade se entrelaçam, a criança faz da arte uma espécie de código para externar seus sentimentos mais profundos, suas experiências mais significativas (KOSINSKI, 1998, p. 85).
Criança que estuda com arte na sala de aula tende a ser mais criativa, desenvolve melhor suas ideias e coordenação motora, tem mais agilidade para criar e produzir trabalhos na língua escrita e falada e mais facilidade no desenvolvimento da aprendizagem. 

Pode-se afirmar, que uma das propostas de aulas mais frequentemente realizadas por educadores, constitui-se num trabalho já delimitado, ou seja, ordenado e ficando assim um trabalho entendido por muitos, como uma cópia elaborada pelos alunos com base na imagem que lhes é oferecida. Se a arte é realizada dentro desse modelo, pouco ou nada acrescenta ao conhecimento da construção, é apenas cópia daquela já produzida pelos livros.

Os desenhos cultivados com criança no início da alfabetização são construídos numa situação de busca ativa de conhecimento, o que envolve, além das situações a busca espontânea, situação de interação constante com os sistemas presentes na cultura e nos modelos de desenhos. Permite que ela construa a sua própria arte a partir da história e tendências atuais, possibilitando a criação e recriação num processo contínuo e renovador.
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